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Touring Clube do Brasil, próximo à Rodoviária: o plano aprovado mantém o prédio segundo a concepção original, mas abre brechas para alterações 

Já estão prevendo possibilidade 
de mudanças. Este não é um 
plano de preservação, a Sedhab 
não é o Órgão adequado para 
proteger a cidade" 
Vera Ramos, diretora de Patrimônio Cultural do 
Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal 

É  o melhor modelo que 
conseguimos construir. Temos 
que  colocá-lo em prática. 
Criticaram o projeto sem entender 
do que se tratava" 
Geraldo Magela, 
secretário de Hab itação do DF 

Avanços no PPCub não 
eliminam divergências 

Hegemonia governamental 

O Conplan tem 27 conselheiros, sendo 13 deles 
representantes do governo local, além do governador. A 
formação, inclusive, foi questionada judicialmente, pelo 
Ministério Público, em 2012. A Justiça também enxergou 
irregularidades na indicação dos membros e anulou a 
formação do colegiado, que voltou a ser formado por 
decreto do governador. 

• 

» CAMILA COSTA 
» ARIADNE SAKKIS 

pós três semanas de vo- 
tações suspensas, deba- 
tes acalorados e muitas 
polêmicas, o Plano de 

Preservação do Conjunto Urba-
nístico de Brasília (PPCub), fi-
nalmente, teve a análise con-
cluída pelo Conselho de Planeja-
mento Urbano e Territorial (Con-
plan). Ontem, após 10 horas de 
discussões e reformulações no 
texto, os conselheiros aprova-
ram o projeto por maioria. Ago-
ra, a responsabilidade será dos 
deputados distritais. Represen-
tantes da sociedade civil que 
participaram da votação admi-
tem que o projeto teve avanços, 
mas ainda não configura um 
plano ideal de preservação da 
área tombada. 

Desde que a discussão sobre 
o PPCub ganhou contornos 
mais definidos, a maior polê-
mica para arquitetos e acadê-
micos foi a forma como a pro-
posta era apreciada. Eles recla-
mavam que o projeto foi pouco 
discutido, votado às pressas e 
sem a devida participação da 
comunidade. No entanto, os 
esforços da representação da 
sociedade civil trouxeram algu-
mas vitórias. Uma delas foi a 
ampliação do número de ca-
deiras para os setores organiza-
dos da sociedade na composi-
ção do Grupo Técnico de Acom-
panhamento do Conjunto Ur-
banístico de Brasília (GTCub), 
previsto no PPCub. 

O GTCub acompanhará e fis-
calizará a aplicação das normas 
para o conjunto urbanístico, além 
de analisara sincronia de novos 
projetos e o plano de preserva-
ção. A proposta inicial era manter 
a divisão dos integrantes nos 
mesmos moldes do 
com paridade entre governo e 
entidades da sociedade indica- 
das pelo Executivo. Nas discus- 
sões, prevaleceu a proposta do 
Instituto dos Arquitetos do Brasil 

• (IAI3-DF), que elevou de 10 para 
15 o número de assentos do GT, 

que serão ocupados por cinco 
prepostos do governo, sete da co-
munidade, dois do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e um da Orga-
nização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco). "Isso é um avanço no 
projeto, principalmente para a 
formação de uma gestão com-
partilhada. De certa forma, al-
guns pontos ainda permanecem 
em impasse e vamos continuar a 

discussão na Câmara", afirmou o 
presidente do IAB-DF, Thiago de 
Andrade. 

Para ele, outras alterações no 
texto aprovado são resultado da 
atuação de entidades não gover-
namentais, como a aplicação do 
gabarito das 900 Norte para a 901 
Norte, que chegou a ser cotada 
para ter prédios de até 45 metros, 
mas somente poderão ter até 
12,5m. Outro ponto revertido no 
projeto apreciado pelo Conplan  

são as previsões de potencial 
construtivo nos terrenos da orla 
do Lago Paranoá no Setor de Clu-
bes Sul. Representantes da cons-
trução civil queiram aumentar 
para 80% a capacidade da área 
edificável, mas o índice se man-
teve em 60%, como estabelece a 
escala bucólica descrita por Lu-
cio Costa. 

Mesmo com os avanços, texto 
deixa brechas para modificações 
em prédios tombados, como o 
Touring Clube, uma propriedade 
particular. O documento não ve-
da modificações no edifício pro-
jetado por Oscar Niemeyer. Esti-
pula apenas que, para eventuais 
mudanças, é preciso que a pro-
posta passe pelo crivo de entida-
des de preservação do DF e do 
governo federal. O mesmo é pre-
visto para o histórico hotel Brasí-
lia Palace, o primeiro da cidade. 

"Já estão prevendo possibili-
dade de mudanças. Definitiva-
mente, este não é um plano de 
preservação, a Sedhab (Secreta-
ria de Habitação) não é o órgão 
adequado para proteger a cidade 
e o Conplan não é a instância 
apropriada para aprovar ques-
tões do conjunto urbanístico", 
criticou Vera Ramos, diretora de 
Patrimônio Cultural do Instituto 
Histórico e Geográfico do Distri-
to Federal (IHGDF). Para ela, o 
texto formulado é prolixo e obs-
curo quanto ao plano de preser-
vação, o que abre espaço para en-
tendimentos variados. 

Para o secretário de Habita-
ção, Geraldo Magela, novas ob-
servações poderão ser feitas na 
Câmara Legislativa. Ele destaca a 
aprovação do GTCub e a forma 
como atuará. Ele está confiante 
na apreciação do projeto de lei 
pela Câmara ainda neste ano e se 
diz satisfeito com PPCub aprova-
do. O secretário citou, inclusive, o 
respaldo da presidente do Iphan 
nacional, Jurema Machado. "E o 
melhor modelo que consegui-
mos construir. Temos que colo-
cá-lo em prática. Criticaram o 
projeto sem entender do que se 
tratava, por má intenção e por 
questões políticas", afirmou. 
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